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EDITORIAL

Abrir os céus 
da Amazônia, uma 

oportunidade

NESTA EDIÇÃO

A aprovação, na Comissão de Serviços de Infraestrutura do 

Senado, do projeto de lei que permite a operação de voos 

domés�cos na Amazônia por empresas aéreas internacionais 

representa um passo importante para o desenvolvimento da 

região. Ao abrir o mercado para novas empresas, a medida visa 

es�mular a compe�ção, aumentar a oferta de voos e, 

consequentemente, reduzir os preços das passagens aéreas.

A concentração de voos em poucas empresas nacionais e 

a frequente alteração de rotas têm gerado uma oferta limitada 

e preços elevados, especialmente nas regiões mais remotas 

da Amazônia. A falta de conec�vidade aérea tem sido um 

obstáculo para o desenvolvimento econômico e social 

da região, dificultando o acesso a serviços essenciais como 

saúde e educação, além de limitar o potencial turís�co.

A abertura do mercado para empresas aéreas internacionais 

pode trazer diversos bene�cios para a população da Amazônia. 

A maior concorrência deve resultar em uma oferta mais 

diversificada de voos, com horários mais flexíveis e preços 

mais compe��vos. Além disso, a entrada de novas empresas 

pode es�mular o desenvolvimento de novos des�nos 

turís�cos, gerando emprego e renda para a população local.

É importante destacar que a proposta aprovada pela CI não 

representa uma ameaça às empresas aéreas nacionais. Pelo 

contrário, a medida pode incen�var as companhias brasileiras 

a inves�rem em novas rotas e em uma melhor qualidade 

de serviço, a fim de se manterem compe��vas.

A decisão de permi�r a operação de empresas estrangeiras na 

Amazônia também está alinhada com as prá�cas internacionais. 

Diversos países ao redor do mundo já permitem a operação de 

empresas aéreas estrangeiras em seus mercados domés�cos, 

o que tem contribuído para a redução dos preços das passagens 

aéreas e para o aumento da oferta de voos.

É fundamental que a Câmara dos Deputados aprove a proposta 

e que o Governo Federal implemente as medidas necessárias 

para garan�r a segurança operacional e a proteção dos 

consumidores. A abertura do mercado de aviação na Amazônia 

é uma oportunidade única para impulsionar o desenvolvimento 

da região e melhorar a qualidade de vida de seus habitantes. 

No entanto, é preciso acompanhar de perto a implementação 

dessa medida, garan�ndo que os bene�cios sejam maximizados 

e que os possíveis impactos nega�vos sejam minimizados. 

A abertura do mercado de aviação na Amazônia deve ser 

iniciada, mas ela exige um planejamento cuidadoso e a 

par�cipação de todos os atores envolvidos, como governo, 

empresas aéreas, aeroportos e sociedade civil.
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Simplificação em debate 1

A Associação Brasileira de 

Terminais Portuários (ABTP) 

propõe a simplificação do 

processo de valua�on (a 

definição do valor financeiro) 

nos arrendamentos de 

instalações portuárias, como 

parte do Programa Navegue 

Simples, do Ministério de 

Portos e Aeroportos (Mpor). 

A estratégia foi apresentada 

pela direção da ABTP em 

reunião com autoridades do 

Mpor e da Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (Antaq) 

nessa segunda-feira, dia 19, 

em Brasília. Os representantes 

do Governo Federal ficaram 

de analisar a sugestão.

Simplificação em debate 2

A reunião teve a par�cipação 

do diretor-presidente da ABTP, 

Jesualdo Silva, do diretor-

técnico, Eduardo Bezerra, e 

da diretora-execu�va, Claudia 

Borges (ela, por videoconferência), 

atendidos pela secretária-

execu�va do Mpor, Mariana 

Pescatori, pelo secretário 

nacional de Portos, Alex Avila, 

pelo diretor-geral da Antaq, 

Eduardo Nery, e pela diretora 

da Antaq, Flávia Takafashi.

Inflação 1

A previsão do mercado 

financeiro para o Índice Nacional 

de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) aumentou pela quinta 

semana consecu�va, passando 

dos 4,2% projetados na semana 

passada para 4,22%, segundo 

o Bole�m Focus divulgado 

nessa segunda-feira (19) pelo 

Banco Central (BC). O IPCA 

é considerado a inflação oficial 

do país. A projeção para este 

ano se encontra acima da meta 

de inflação, que é 3%, mas 

dentro da margem de tolerância, 

que é de 1,5 ponto percentual 

para cima ou para baixo - ou 

seja, entre 1,5% e 4,5%.

Inflação 2

A expecta�va do IPCA para 

2025 apresentou queda, na 

comparação com a semana 

passada, situando-se em 3,91%. 

Há uma semana, ela estava 

em 3,97%. Para 2026, se 

manteve estável em 3,6%.

Imigrantes resgatados 1

A Polícia Federal (PF) resgatou 

cinco imigrantes vindos 

da República de Guiné, que 

estavam escondidos em 

um navio cargueiro, no Rio 

de Janeiro, no úl�mo sábado, 

dia 17. Eles teriam entrado 

clandes�namente na 

embarcação, que saiu de 

Dakar, no Senegal, e foram 

posteriormente descobertos 

pela tripulação. De acordo com 

a PF, os imigrantes estavam em 

condições precárias de saúde 

e foram resgatados por mo�vos 

humanitários. Com isso, 

�veram autorização para um 

desembarque condicional. Dois 

deles são menores de idade.

Imigrantes resgatados 2

Um dos imigrantes demonstrou 

interesse em pedir refúgio no 

Brasil, informou a PF. Os cinco 

serão man�dos no Brasil às custas 

da seguradora do navio, que

tem bandeira maltesa, enquanto 

aguardam a con�nuidade dos 

procedimentos legais.

NACIONAL

Santos Brasil cria 
programa para compensar 

emissão de gases 

Ao aderir ao LCL Carbon Neutral, o cliente da Santos Brasil é informado mensalmente
sobre o total de emissões referentes à sua operação e aos volumes movimentados

Com o LCL Carbon Neutral, a empresa busca reduzir suas 
emissões e as de seus clientes por meio de créditos de carbono

A Santos Brasil anunciou mais 

uma inicia�va voltada à redução 

da pegada de carbono de suas 

operações e de seus clientes. 

Trata-se do programa LCL Car-

bon Neutral, que atesta que os 

serviços prestados para as 

cargas LCL, do transporte ro-

doviário à movimentação e ar-

mazenagem das cargas, são 

compensados em relação às 

emissões de GEE (gases de 

efeito estufa).

 Com o LCL Carbon Neutral, 

a companhia tem como obje�vo 

diminuir as próprias emissões 

(escopo 1) e contribuir para que 

seus parceiros comerciais re-

duzam as emissões de escopo 3, 

que representam a cadeia de 

valor.

 Neste primeiro momento, 

o programa se des�na exclusi-

vamente às a�vidades desen-

volvidas nos Centros Logís�cos 

Industriais Aduaneiros (Clias) 

Santos e Guarujá, para o seg-

mento de clientes de carga fra-

cionada LCL, operado pelos cli-

entes NVOCC e Freight For-

warders.

 Ao aderir ao LCL Carbon 

Neutral, o cliente é informado 

descarbonização de seus cli-

entes. “Estamos muito felizes 

por lançarmos este projeto ino-

vador para o segmento, total-

mente alinhado com os desafi-

os colocados para a perpetui-

dade das operações logís�cas 

de nossos clientes freight for-

warders e NVOCCs. Neste sen-

�do, é importante destacarmos 

a sinergia e a complementarida-

de com o projeto Rota Verde, 

que nosso cliente Allink está lan-

çando simultaneamente. Assim, 

toda a operação LCL está en-

globada no conceito de descar-

bonização e sustentabilidade”, 

diz.

 André Gobersztejn, dir-

etor-execu�vo da Allink, re-

força que o programa livre de 

carbono oferecido pela Santos 

Brasil está alinhado às deman-

das do mercado mundial. “Nos-

sa parceria nessa inicia�va re-

flete a sinergia entre as duas 

empresas, que são pautadas 

pela inovação, pelo alto nível de 

governança e pelo comprome-

�mento com os pilares ESG. 

Buscamos um mundo melhor 

para esta e para as futuras 

gerações”, diz.

Meta até 2040

Na área ambiental, a empresa 

tem como foco reduzir e neu-

tralizar as emissões de carbono 

até 2040. Para isso, estão sen-

do feitas a mudança grada�va 

da matriz energé�ca dos equi-

pamentos, do diesel para a ele-

tricidade, e a compensação das 

emissões de GEE de escopo 2 

(energia) por meio da compra 

de cer�ficados I-RECs. Neste 

ano, entraram em operação 

oito RTGs (guindastes de pá�o) 

elétricos no Tecon Santos e 

outras oito unidades estão em 

fase de compra. No ano passa-

do, a Santos Brasil a�ngiu, an-

tecipadamente, três metas am-

bientais estabelecidas em 2020 

para 2024, com a redução de 

50% na geração de resíduos, de 

41% no consumo de água e de 

36% nas emissões de gases de 

efeito estufa.

Divulgação/Santos Brasil

redacao.jornal@redebenews.com.br
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mensalmente sobre o total de 

emissões referentes à sua ope-

ração e aos volumes movimen-

tados. A Santos Brasil faz a 

compensação destas emissões 

por meio da aquisição de cré-

ditos de carbono. Um cer�fica-

do em nome do cliente, expedi-

do por consultoria indepen-

dente, atesta os valores de 

emissão e a forma de neutrali-

zação.

 As emissões de GEE de 

todas as operações da Santos 

Brasil são mapeadas de maneira 

estruturada pela equipe inter-

na e, juntamente com a consul-

toria independente, são reali-

zados os cálculos das emissões 

e compensações do novo ser-

viço. Isso, segundo a empresa, 

garante isenção e transparên-

cia ao processo.

 Entre os clientes que terão 

suas emissões compensadas 

está a Allink Neutral Provider, 

uma das maiores empresas de 

NVOCC, que também está to-

talmente focada no tema da 

neutralização dentro do trans-

porte marí�mo de carga LCL.

 Para Wagner Toffoli, di-

retor comercial Freight For-

warder & NVOCC da Santos 

Brasil, com o LCL Carbon Neu-

tral, a Santos Brasil reforça seu 

comprome�mento com a sus-

tentabilidade da cadeia logís�-

ca, contribuindo de maneira 

concreta com o programa de 

LCL | sigla de less than a container load, ou seja, a carga que não 
ocupa totalmente o espaço de um contêiner.

NVOCC | sigla de non-vessel opera�ng common carrier, termo 
em inglês que, basicamente, se refere a um transportador de 
carga sem navio próprio.

Freight forwarder | é a pessoa, �sica ou jurídica, responsável por 
viabilizar soluções logís�cas para operações de importação e 
exportação.

GLOSSÁRIO



Gargalos no transporte 
rodoviário ameaçam eficiência 

da logís�ca, diz pesquisa
Estudo da CNTA alerta para a capacidade do setor de manter 
a compe��vidade e a regularidade no transporte de cargas

tos de parada credenciados 

pelo órgão, esse número é insu-

ficiente para atender à crescen-

te demanda, especialmente em 

rotas estratégicas para o co-

mércio exterior..

 Diumar Bueno, presidente 

da CNTA, enfa�zou que as 

condições precárias de trabalho 

dos caminhoneiros autônomos, 

agravadas pela exploração por 

intermediários, afetam direta-

O transporte rodoviário, que 

movimenta 80% das cargas no 

Brasil, enfrenta desafios que 

colocam em risco sua eficiência 

e sustentabilidade a longo pra-

zo. Uma pesquisa da Confede-

ração Nacional dos Transporta-

dores Autônomos (CNTA) alerta 

para a capacidade do setor rodo-

viário de manter a compe��vi-

dade e a regularidade no trans-

porte de cargas, fundamentais 

para abastecer portos e aero-

portos, além de sustentar as 

exportações brasileiras. O enve-

lhecimento da frota e da força 

de trabalho, associado ao alto 

índice de desistência na profis-

são, são fatores que podem com-

prometer a logís�ca nacional.

 Apresentado pela Comis-

são de Viação e Transportes da 

Câmara dos Deputados na úl�-

ma terça-feira (13), o estudo 

também traçou um perfil da 

categoria, mostrando que 99% 

dos caminhoneiros são homens, 

com idade média de 46 anos, 

que trabalham 12 horas por dia 

mente a qualidade e a eficiência 

do transporte de cargas.

 Com cerca de 1,9 milhão 

de trabalhadores atuando no 

transporte de cargas no Brasil, a 

profissão depende de ações 

imediatas. “Quase metade dos 

caminhoneiros acredita que 

nunca há, por parte do governo 

federal, ações de fato para in-

cen�var a categoria a permane-

cer na estrada”, afirmou Alan 

Medeiros, assessor da CNTA.

 O deputado Zé Trovão (PL-

SC), autor do requerimento que 

originou o debate, ressaltou a 

necessidade de as empresas 

es�mularem a renovação da 

frota e de o Governo imple-

mentar polí�cas que melhorem 

as condições de trabalho dos 

caminhoneiros, visando evitar 

uma crise no setor que poderia 

impactar significa�vamente a 

economia.

 “O próprio caminhoneiro 

que está lá no asfalto só pensa 

em cumprir horário, encontrar 

um lugar bom para dormir e um 

lugar barato para abastecer. 

Nós somos responsáveis por 

dar a ele aquilo que ele não con-

segue enxergar diante de seus 

olhos”, concluiu.

em condições precárias, como a 

falta de segurança e a ausência 

de pontos de descanso adequa-

dos.

 “O Brasil vem batendo re-

cordes consecu�vos na produ-

ção agrícola, mas a expansão 

dos profissionais da categoria 

de transporte não acompanha 

esse crescimento”, alertou José 

Amaral Filho, superintendente 

de Serviços de Transporte Rodo-

viário e Mul�modal de Cargas 

da Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT), des-

tacando a necessidade urgente 

de medidas que melhorem a 

eficiência do modal rodoviário.

 Leonardo Rodrigues, coor-

denador-geral de Operação 

Rodoviária do Departamento 

Nacional de Infraestrutura de 

Transportes (Dnit), destacou 

que, embora existam 94 pon-

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

PL para permi�r voos domés�cos de empresas
 internacionais na Amazônia é aprovado

Após o aval da Comissão de Serviços de Infraestrutura 
do Senado, texto deve seguir para a Câmara dos Deputados

 O parlamentar mencionou 

a abertura do novo mercado, ci-

tando exemplos de outros países 

como Chile e México, que já 

permitem a operação de em-

presas internacionais em viagens 

domés�cas. “Não é por falta de 

demanda, mas sim por falta de 

operadoras que não há mais 

voos na região”, afirmou Rogé-

rio.

A Comissão de Serviços de In-

fraestrutura (CI) aprovou o Pro-

jeto de Lei 4.392/2023, de auto-

ria do senador Alan Rick (União-

AC), que altera o Código Brasi-

leiro de Aeronáu�ca (Lei 7.565, 

de 1986) para permi�r que em-

presas aéreas internacionais re-

alizem voos domés�cos na 

região da Amazônia Legal.

 Atualmente, a legislação 

brasileira restringe a operação 

de voos internos a empresas 

nacionais. O texto original auto-

rizava somente empresas sul-

americanas a operar voos do-

més�cos no Brasil. No entanto, 

a versão aprovada pela CI na 

úl�ma terça-feira (13) amplia 

 Durante a discussão do co-

legiado, algumas emendas pro-

postas foram rejeitadas. A pro-

posta de Mecias de Jesus (Re-

publicanos-RR), que pretendia 

permi�r a cabotagem a empre-

sas de qualquer nacionalidade, 

foi considerada desnecessária 

pelo relator, que argumentou 

que o texto já atende a esse 

ponto. Outras emendas, como 

a que condicionava a autoriza-

ção à observância de isonomia 

tributária e a que priorizava o 

transporte de bens essenciais, 

também foram rejeitadas.

 A proposta será enviada à 

Câmara dos Deputados, a me-

nos que haja recurso para vota-

ção no Plenário.

essa autorização para todas as 

companhias aéreas internacio-

nais que já atuam na região ama-

zônica, composta pelos estados 

do Acre, Amapá, Amazonas, 

Mato Grosso, Pará, Rondônia, 

Roraima, Tocan�ns e parte do 

Maranhão.

 O autor do projeto, senador 

Alan Rick (União-AC), jus�ficou 

a proposta apontando o desin-

teresse das companhias aéreas 

nacionais em atender regular-

mente a Amazônia. Ele destacou 

a concentração de voos em pou-

cas empresas e a frequente alte-

ração de rotas, o que resulta em 

uma oferta limitada e alta dos 

serviços na região. “No Acre, por 

exemplo, o aeroporto tem ape-

nas dois voos diários que par-

tem de madrugada e estão sem-

pre lotados”, afirmou Rick.

 O relator do texto, Marcos 

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

Rogério (PL-RO), introduziu 

emendas ao projeto. Uma das 

principais mudanças foi a ex-

clusão da exigência de tripula-

ção nacional para os voos ope-

rados por empresas estrangei-

ras. Além disso, foram incluídas 

disposições para permi�r via-

gens domés�cas previstas em 

acordos internacionais de 

transporte aéreo.

O Projeto de Lei aprovado pela 
comissão do Senado altera o 
Código Brasileiro de Aeronáu�ca 
para permi�r a atuação de empresas 
internacionais na Amazônia Legal

Roque de Sá/Agência Senado

Os resultados da pesquisa elaborada da Confederação Nacional dos Transportadores
Autônomos (CNTA) foi apresentado pela Comissão de Viação e Transportes da Câmara

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br
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Porto do Itaqui lança prêmio de 
compliance na poligonal do complexo 

 prêmio reconhece inicia�vas de empresas 
que atuam no cais maranhense

A Empresa Maranhense de Ad-

ministração Portuária (Emap) 

lançou o 1º Prêmio Porto do 

Itaqui de Destaque Compliance, 

em sua sede. A inicia�va visa 

reconhecer as empresas atuan-

tes na área da Poligonal do Por-

to do Itaqui que se destacaram 

na implementação de progra-

mas de Compliance. O encontro 

ocorreu na quarta-feira, dia 14.

 O prêmio homenageou 

operadoras, contratadas, arren-

datárias, fornecedores e tercei-

rizadas que contribuíram para o 

fortalecimento das prá�cas de 

governança corpora�va através 

da cultura de conformidade e 

integridade.

 Na cerimônia, Hadrya Lo-

pes, representante da COPI, 

vencedora na categoria Opera-

dor Portuário, celebrou a con-

quista da empresa. “A COPI 

está muito feliz com o recebi-

mento desse prêmio, isso é um 

reconhecimento de trabalho de 

toda uma equipe que só foi pos-

sível graças ao alto nível da nos-

sa gestão, dos nossos gerentes 

e líderes, e de todos os colabo-

radores que compraram a ideia 

do compliance”, ressaltou

 Sérgio Barros, O encarre-

pliance, conforme a sua classi-

ficação. A gerente de complian-

ce do Porto do Itaqui, Teresa 

Nina, falou sobre a impor-

tância do prêmio. “Uma inicia�-

va pensada para reconhecer e 

destacar as empresas que bus-

cam o trabalho de excelência 

do compliance como grandes 

parceiras do Porto do Itaqui”, 

disse.

 O obje�vo principal do Prê-

mio Porto do Itaqui de Desta-

que Compliance é valorizar e in-

cen�var as melhores prá�cas de 

Compliance no Complexo Por-

tuário do Itaqui, promovendo a 

transparência, a é�ca e a integri-

dade nas relações comerciais e 

ins�tucionais com a Emap. 

 Todas as pessoas jurídicas 

de direito privado que desen-

volveram a�vidades com a 

Emap nos anos de 2023 e 2024, 

e que possuíam programas de 

Compliance desenvolvidos, par-

�ciparam da premiação. A inici-

a�va foi aberta a empresas de 

todos os portes, incluindo mi-

croempresas, empresas de pe-

queno porte, empresas de mé-

dio porte e grandes empresas.

 Os vencedores receberam 

uma placa de reconhecimento e 

um cer�ficado de destaque Com-

gado de Compliance da SAAM 

Towage S/A, Sérgio Barros, des-

tacou o significado da premia-

ção. A empresa ficou em primei-

ro lugar como arrendatária de 

Grande Porte. “A premiação 

trouxe para a SAAM a honra de 

ter essa inicia�va e todo o tra-

balho do nosso programa de 

compliance reconhecido pelo 

Porto do Itaqui”, afirmou. 

Os vencedores da premiação
promovida pela Emap receberam 
uma placa de reconhecimento e um 
cer�ficado de destaque Compliance, 
conforme a sua classificação

  Divulgação
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Governo do RS libera 
R$ 14 mi para obras 

no Aeroporto 
de Caxias do Sul 

Valor total para melhorias no terminal será de pouco mais 
de R$ 16 milhões, que serão completados pela Prefeitura

O Governo do Rio Grande do 

Sul autorizou a liberação de 

R$14 milhões des�nados para 

me-lhorias no Aeroporto Regio-

nal Hugo Cantergiani, em Caxi-

as do Sul. Segundo o estado, 

estão previstas obras de requa-

lificação da pista de pousos e 

decolagens, ampliação do termi-

nal de embarque e desembarque 

e aquisição de equipamentos 

para melhoria das operações.

 O valor total das obras no 

terminal está orçado em R$16,4 

milhões, sendo R$ 14 milhões 

repassados via convênio do De-

partamento Autônomo de Es-

tradas de Rodagem (Daer) com 

a Prefeitura, que é responsável 

pela administração do terminal.  

O valor restante (R$ 2,4 mi-

lhões) será aportado pelo muni-

cípio como contrapar�da.

 “O inves�mento nesse im-

portante terminal é um com-

promisso do governo do Estado 

para que o Aeroporto de Caxias 

ganhe ainda mais protagonis-

mo. As melhorias serão funda-

mentais para que o Rio Grande 

do Sul receba mais voos e para 

que a aviação regional seja for-

talecida”, destacou o secretário 

de Logís�ca e Transportes, Juvir 

Costella.

 O inves�mento foi anunci-

ado pelo governador Eduardo 

Leite (PSDB) no mês de junho. 

Na ocasião, Leite destacou que 

o aporte vai ajudar a ampliar o 

número de voos no terminal e 

salientou que o aeroporto de 

Caxias do Sul é estratégico para 

o Rio Grande do Sul, em especial 

neste momento de suspensão 

das operações no Salgado Filho, 

que vão ser retomadas no mês 

de outubro.

CÁSSIO LYRA
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Arrendatária Grande Porte: 

SAAM Towage S/A

Contratadas Grande Porte: 

MAxtec Serviços Gerais e 

Manutenção Industrial Ltda.

Contratadas Pequeno Porte: 

Klaus Makella

Contratadas Micro Empresa: 

Smart SEA Mari�me

Operador Portuário:

COPI Operações Integradas

Os vencedores em 
cada categoria foram:



Alep aprova priva�zação da 
Ferroeste em primeira discussão 

Dos 48 deputados que par�ciparam da votação, 
41 votaram a favor e sete votaram contra

de Paranaguá, o principal com-

plexo portuário do Paraná.

Projeto

O Governo do Paraná encami-

A Assembleia Legisla�va do Pa-

raná (Alep) aprovou na segunda-

feira (19), em primeira discus-

são, o projeto que autoriza a de-

sesta�zação da Ferroeste, esta-

tal responsável pelo modal fer-

roviário no estado. Dos 48 depu-

tados que par�ciparam da vo-

tação, 41 votaram a favor e sete 

votaram contra.

 Também nesta segunda-

feira, a Comissão de Obras Pú-

blicas, Transportes e Comunica-

ção da Assembleia Legisla�va 

promoveu uma reunião de tra-

nhou o projeto de lei 512/2024 

para a Alep no início deste mês. 

Segundo o Governo Estadual, o 

principal obje�vo é potenciali-

zar os inves�mentos no modal 

ferroviário, promover redução 

de custos logís�cos para o setor 

produ�vo e apoiar a expansão 

das coopera�vas e da produção 

agropecuária do Paraná nos 

próximos anos. A Ferroeste 

administra o trecho de 248 qui-

lômetros de ferrovias entre os 

municípios de Guarapuava e 

Cascavel.

balho para debater sobre o pro-

jeto, de autoria do Governo do 

Estado do Paraná, além de ouvir 

e entender as demandas do 

setor produ�vo.

 O encontro reuniu deputa-

dos estaduais, a Federação das 

Indústrias do Estado do Paraná 

(Fiep), a Federação da Agricultu-

ra do Estado do Paraná (Faep), a 

Organização das Coopera�vas 

do Paraná (Ocepar), a Federação 

das Associações Comerciais e 

Empresariais do Paraná (Faciap), 

a Associação Comercial do Para-

ná (ACP), e representantes da 

Ferroeste.

 Durante o debate, repre-

sentantes do setor produ�vo 

apontaram a necessidade para 

um maior refino do texto do 

projeto de lei, buscando mais 

clareza quanto ao futuro da de-

sesta�zação e a previsão de 

uma ligação mais efe�va da 

malha ferroviária com o Porto 

Divulgação

PF encontra imigrantes clandes�nos escondidos em navio
Eles haviam entrado clandes�namente na embarcação que par�u de Dacar, no Senegal

idade. Um dos imigrantes mani-

festou interesse em solicitar re-

fúgio no Brasil.

 Enquanto aguardam os 

procedimentos legais, os cinco 

permanecerão no país sob cus-

tódia da seguradora do navio, 

Policiais federais resgataram no 

úl�mo sábado (17) cinco imi-

grantes da República da Guiné 

que é de bandeira maltesa. A 

Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa) também ins-

pecionou a embarcação devido 

à suspeita de infecção por malá-

ria em um dos imigrantes resga-

tados e em um tripulante.

que estavam escondidos em um 

navio cargueiro no Rio de Janei-

ro. Eles haviam entrado clandes-

�namente na embarcação que 

par�u de Dacar, no Senegal, e 

foram descobertos pela tripulação.

 De acordo com a Polícia 

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Federal, os imigrantes, que es-

tavam em condições de saúde 

precárias, foram resgatados 

por razões humanitárias e rece-

beram autorização para um 

desembarque condicional.  

Entre eles, dois são menores de 

O Governo Estadual diz que
o principal obje�vo com a 
desesta�zação da Ferroeste 
é potencializar inves�mentos 
no modal ferroviário e promover 
a redução de custos logís�cos

CÁSSIO LYRA
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Super avião chega a 1 milhão de litros 
de água contra o fogo no Pantanal

Modelo KC-390 Millennium é operado pelo Primeiro Grupo 
de Transporte de Tropa da Base Aérea de Anápolis (GO)

O MAFFS, composto por um 

tubo que projeta água pela 

porta traseira esquerda da aero-

nave, pode descarregar até 12 

mil litros de água em apenas 7 

segundos sobre as áreas a�ngi-

das pelo fogo.

 O KC-390 foi desenvolvido 

e fabricado pela Embraer, uma 

empresa brasileira. O sistema 

MAFFS pesa cerca de seis tone-

ladas sem água, e a instalação 

no KC-390 Millennium requer 

entre seis e oito horas de traba-

A Força Aérea Brasileira (FAB) 

está atuando no combate aos 

incêndios no bioma do Panta-

nal, sob a coordenação do 

Comando Conjunto da Opera-

ção Pantanal II, desde o dia 28 

de junho. Na segunda-feira (19), 

a operação a�ngiu a marca de 

mais de 1 milhão de litros de 

água lançados na região.

 Nesta missão, o KC-390 

Millennium, operado pelo Pri-

meiro Grupo de Transporte de 

Tropa (1º GTT) – Esquadrão 

lho. A preparação da aeronave é 

realizada por uma equipe espe-

cializada de militares das áreas 

de Elétrica e Mecânica.

 Durante as missões de com-

bate a incêndios, como a no 

Pantanal, o MAFFS do KC-390 

é abastecido com água de duas 

piscinas instaladas próximas à 

aeronave, cada uma com capa-

cidade para 24 mil litros. Além 

da água, o sistema u�liza ar com-

primido para pressurizar o líqui-

do durante o lançamento sobre 

os focos de incêndio. O proces-

so de abastecimento dura cerca 

de 30 minutos, permi�ndo uma 

decolagem rápida para con�-

nuar o combate às chamas.

Zeus – da Base Aérea de Anápo-

lis (BAAN), em Goiás, foi equipa-

do pela primeira vez com o Sis-

tema Modular Aerotransportá-

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

vel de Combate a Incêndios 

(MAFFS, na sigla em inglês), 

desempenhando um papel cru-

cial na contenção das chamas.  

O modelo KC-390 Millennium, da 
Base Aérea de Anápolis, foi equipado 
pela primeira vez com o Sistema 
MAFFS, desempenhando um papel 
crucial na contenção das chamas

Divulgação
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